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Horário: Quarta-feira: 14:00h -18:00h 

 

Ementa: 

Perspectivas de estudos do letramento. Relação alfabetização e letramento. 

Sociedade contemporânea e os múltiplos letramentos. Dimensões pedagógicas e 

sociopolíticas do letramento escolar. Relações entre oralidade e letramento. 

Letramento, gêneros textuais e discurso. 

 

Objetivos 

1. Estudar os modelos interacionista e discursivo-enunciativo de língua escrita em situações de 

ensino de língua materna. 

2. Analisar perspectivas, conceitos e relações entre alfabetização e letramento. 

3. Refletir sobre a emergência do letramento e sua relação com a história da alfabetização no 

Brasil. 

4. Conhecer as perspectivas de estudo sobre os letramentos e de alfabetização e suas 

 implicações para a pesquisa e o ensino na Educação Infantil e no Ensino Fundamental I.  

 

 

Conteúdo Programático 

Modelos interacionais e discursivos de língua escrita em situações de ensino de língua materna. 

Conceitos e relações entre alfabetização e letramento. 

Emergência do letramento e sua relação com a história da alfabetização no Brasil. 

Perspectivas de estudo de letramentos e de alfabetização. 

Implicações para a pesquisa e o ensino na educação para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental I. 

 

Procedimentos metodológicos 

As aulas expositivo-dialogadas serão realizadas com base na leitura prévia das referências, que 

subsidiarão, ainda, as atividades didático-pedagógicas (seminários, síntese escritas, exercícios etc.). 

 

Avaliação 

O processo avaliativo será contínuo e cumulativo considerando o empenho e desempenho dos/as 

alunos/as em todas as atividades didático-pedagógicas acima mencionadas. Os conceitos basear-se-ão 

em dois critérios: empenho (leitura da bibliografia, execução de atividades, discussão em classe, 

pontualidade e assiduidade) e desempenho (indícios de apropriação dos conteúdos e capacidade 

argumentativa escrita). Ao final da disciplina um trabalho escrito deverá ser entregue, cujo objeto será 

a análise dos conceitos e relações entre alfabetização e letramento na pesquisa e prática educacional 



considerando-se a literatura disponibilizada na disciplina, preferencialmente, como parte da dissertação 

do mestrado (peso 7), além da avaliação do seminário - peso 3. 
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